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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este trabalho é resultado de projeto 
de pesquisa e estudos de docentes e discentes 
do curso de serviço social da  Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, que 
tem como escopo apresentar a situação da 
política de assistência social no município de 
Cachoeira/BA. A política de Assistência Social, 
que compõe o tripé da seguridade social, possui 
um conjunto de regras e instrumentos para a 
sua operacionalização: Conselho  de Assistência 
Social; Fundo de Assistência Social; e Plano 
de Assistência Social. Esses mecanismos de 
gestão, são os principais instrumentos para 
materialização da política nos municípios 
brasileiros, e essa pesquisa buscou compreender 
a forma de organização e funcionamento dos 
mesmos no município de Cachoeira.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência social, direitos, 
benefícios, gestão municipal.

SOCIAL ASSISTANCE AND SOCIAL 
ASSISTANCE RIGHTS: THE 

MUNICIPALITY OF  CACHOEIRA/BA
ABSTRACT: This work is the result of a research 
project and studies by teachers and students of 
the social service course at Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia – UFRB, whose scope is 
to present the social assistance policy situation  
in the municipality of Cachoeira / BA. The Social 
Assistance policy, which forms the social security 
tripod, has a set of rules and instruments for its 
operationalization: Social Assistance Council; 
Social Assistance Fund; and Social Assistance 
Plan. These management mechanisms are 
the main instruments for the materialization of 
the policy in the Brazilian municipalities, and 
this research sought to understand the form of 
organization and operation of the same in the 
municipality of Cachoeira.
KEYWORDS: Social assistance, rights, benefits, 
municipal management.

INTRODUÇÃO
A Constituição Federal de 1988 em 

seus artigos 203 e 204, instituiu um sistema 
de proteção social cujas garantias devem 
ser viabilizadas pelas políticas setoriais 
responsáveis pela materialização dos 
direitos sociais. A carta magna estabeleceu a 
municipalização e a descentralização político 
administrativa delegando para os municípios 
a implantação dos sistemas de proteção e 
garantias de direitos. Dentre as políticas setoriais 

https://orcid.org/0000-0001-7916-3686
http://lattes.cnpq.br/7133915187509566


 
Ciências Sociais Aplicadas: As Relações como Meio de Compreender a Sociedade Capítulo 21 278

responsáveis pela materialização desse sistema brasileiro de proteção destaca-se, 
para o presente trabalho, a  de Assistência Social, integrante da seguridade social 
brasileira. 

 A Assistência Social como política pública, representa uma conquista para a 
área da proteção social, tendo em vista que o Estado passa a ter responsabilidade 
compartilhada entre os entes federativos (União, estados e municípios) na 
construção de respostas públicas as necessidades da população, a partir da oferta 
dos benefícios socioassistenciais.

 Para a operacionalização desta política, a Lei Orgânica da Assistência Social 
(LOAS)1 definiu um conjunto de regras e instrumentos de operacionalização da 
assistência social. Entre esses instrumentos, destaca-se a necessidade da efetiva 
instituição e funcionamento de: Conselho de Assistência Social, de composição 
paritária entre governo e sociedade civil; Fundo de Assistência Social, com orientação 
e controle dos respectivos Conselhos de Assistência Social; e Plano de Assistência 
Social”. Esses mecanismos de gestão, controle democrático e participativo e 
financiamento são os principais instrumentos para materialização da LOAS/PNAS 
(Política Nacional de Assistência Social) nos municípios brasileiros. 

 Ao estudar a PNAS, identifica-se um desafio na implementação dos 
benefícios e  serviços e  socioassistenciais na maioria dos municípios brasileiros.

Assim,  a  presente pesquisa buscou compreender a forma de organização 
e funcionamento dos mesmos no município de Cachoeira e como interferem na 
efetivação dos benefícios/direitos socioassistenciais.

 Para a construção deste trabalho, foram utilizadas como fontes as bases de 
dados de órgãos governamentais2, bem como observação participante em grupos 
focais, visitas a equipamentos públicos da assistência social municipal e entrevistas 
a profissionais, gestores, conselheiros (as) e usuários (as). Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, estudo de caso, porém com relevância para os dados quantitativos.

SITUANDO O MUNICÍPIO DE CACHOEIRA/BA
 O município de Cachoeira está situado no Território de Identidade do 

Recôncavo da Bahia3, essa  divisão da Bahia em Territórios de Identidade ocorreu 
através do Decreto Estadual, nº 12.354, de 25 de agosto de 2010,  com o objetivo de 
identificar prioridades temáticas definidas a partir da realidade local, possibilitando 
o desenvolvimento equilibrado e sustentável entre as regiões, o Governo da Bahia 

1  Lei 8.742 de 07 de dezembro de 1993. 
2  Informações coletadas no : Censo SUAS; SUAS Web; Dados do IBGE.  
3  Congrega 19 (dezenove) municípios: Cabaceiras do Paraguaçu – Cachoeira, Castro Alves - Conceição 
do Almeida - Cruz das Almas - Dom Macedo Costa, Governador Mangabeira - Maragogipe - Muniz Ferreira 
- Muritiba - Nazaré - Salinas da Margarida - Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus - São Felipe - São Félix - 
Sapeaçu - Saubara – Varzedo.
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passou a reconhecer a existência de 27 Territórios4 de Identidade, constituídos a 
partir da especificidade de cada local.

 Cachoeira, cidade que respira história, tem uma característica marcante com 
seus prédios e casarios que preservam a sua identidade histórica e cultural, sendo 
um importante roteiro turístico do estado da Bahia. A imponência do seu casario 
barrocos das suas igrejas e museus, levou a cidade a alcançar o status de “Cidade 
Monumento Nacional” e “Cidade Heroica” pela participação decisiva nas lutas pela 
independência do Brasil, a partir do Decreto 68 045, de 13 de Janeiro de 1971.

 A cidade teve seu apogeu econômico e cultural durante os séculos XVIII e 
XIX, quando seu porto era utilizado para escoamento de grande parte da produção 
agrícola do Recôncavo baiano como um todo, além disso, era um importante porto 
de passageiros, servindo de ligação entre a região e a Capital, ou Cidade da Bahia 
como era chamada (RISÉRIO, 2004). Os principais produtos da região eram açúcar 
e fumo, produtos até hoje produzidos em Cachoeira, porém o cultivo da cana de 
açúcar vem cedendo lugar para o cultivo de eucalipto, mudando significativamente 
a paisagem da região.

 A vila de Cachoeira foi, por muito tempo a principal localidade da região, 
sendo importante polo de relações econômicas e políticas, composta pela sede e 
mais sete Freguesias: Senhor Deus Menino de São Félix; São Pedro de Muritiba; 
Nossa Senhora do Desterro do Outeiro Redondo; Nossa Senhora do Bom Sucesso 
da Cruz das Almas; São Thiago do Iguape; Nossa Senhora da Conceição da Feira e 
Santo Estevam do Jacuípe (SANTOS, 2009).

 A próspera cidade de Cachoeira teve no século XIX um significativo 
desenvolvimento econômico e social, em particular pela presença de dois meios 
de transporte que possibilitavam que ali fosse um grande centro de escoamento de 
cada região. Mercadorias vindas de diversas partes do estado da Bahia (BACELAR, 
1975). Em outubro de 1819, Cachoeira tem o pioneirismo de dar início a navegação 
a vapor no Brasil. 

 O vapor, associado a presença de uma estação férrea possibilitou a condição 
de importante polo de escoamento de riquezas da Bahia. Mercadorias vindas 
de diversas partes do estado da Bahia (BACELAR, 1975). Em outubro de 1819, 
Cachoeira tem o pioneirismo de dar início a navegação a vapor no Brasil. O vapor, 
associado a presença de uma estação férrea possibilitou a condição de importante 
polo de escoamento de riquezas da Bahia.

 No início do século XX, porém, a economia da cidade entrou em declínio, 
4  O território é conceituado como um espaço físico, geograficamente definido, geralmente contínuo, carac-
terizado por critérios multidimensionais, tais como o ambiente, a economia, a sociedade, a cultura, a política 
e as instituições, e uma população com grupos sociais relativamente distintos, que se relacionam interna e 
externamente por meio de processos específicos, onde se pode distinguir um ou mais elementos que indicam 
identidade, coesão social, cultural e territorial. Secretaria do Planejamento - Governo da Bahiahttp://www.
seplan.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=17 . Acessado em 24/01/2018.
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tendo como fatores mais importantes as crises do fumo e do açúcar – iniciadas 
no final do século XIX; e a chegada da Petrobras (em meados do século XX) na 
região que favoreceu alguns municípios, ficando uma grande maioria sem ser 
contemplado, a exemplo de Cachoeira. Esse declínio, que se choca com o apogeu 
da época da colônia e inicio do império, traz impactos tanto nas relações estaduais 
como nacional, o que perdura por longo período.

 Finalmente, já começado o século XXI, se reconhece que o Recôncavo é 
uma região onde se concentram relações econômicas e políticas conflitivas, que 
surgem das novas formas de concentração de poder econômico: a predominância 
indiscutível da influência da produção de petróleo e derivados e a renovação da 
produção canavieira. Outra vez, torna-se necessário reconhecer que há uma 
internacionalidade seletiva, que tem seus modos próprios de gerar pobreza e 
exclusão social. Para estabelecer uma visão atual do Recôncavo como região e 
enquanto lugar de um processo social, ou seja, para ver essa região na perspectiva 
histórica de sua formação social, é preciso acompanhar a relação entre suas 
ligações com o exterior e a estruturação social local somente se recuperando no 
final do século, quando novas empresas se instalaram na região (PEDRÃO, 2007).

 A significativa presença de afrodescendentes com suas manifestações 
históricas e sociais possibilitam uma riqueza enorme cultural, porém marcada 
pela herança da escravidão com traços negativos na formação social e econômica 
brasileira. A marca do trabalho escravo se reflete no cenário contemporâneo, através 
das expressões da questão social que atinge cruelmente a população negra do 
Brasil e, em particular de Cachoeira.

CACHOEIRA: A RICA CIDADE POBRE
 Ao analisar o perfil populacional de Cachoeira, destaca-se que o município 

de Cachoeira, ao contrário de outros no estado da Bahia e até mesmo de municípios 
do Recôncavo, possui um número equilibrado de homens e mulheres residentes 
entre zona urbana e rural, apresentando um número maior da população feminina 
tanto na zona rural como urbana.

 A população total de Cachoeira, segundo o censo do IBGE5 2010 é de 
32.026 habitantes, e com estimativa para 2017 de 35.139 pessoas e com densidade 
demográfica de 81,03 hab/km².

 Cachoeira possui 49% de pessoas residentes na zona rural e com um 
pequeno predomínio da população urbana 51%. No tocante ao sexo a população 
cachoeirana está dividida entre 48% de homens e 52 % de mulheres. Os homens 
estão em concentração igual nas duas áreas, ou seja, 50% em cada uma (urbana e 

5 IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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rural), já as mulheres estão em maioria na zona urbana (53%) (IBGE, 2018).
 Observa-se que os bens duráveis de maior frequência entre os moradores 

tanto da zona urbana como na zona rural são, em ordem numérica: televisão; 
rádio; geladeira e aparelho celular. A televisão é um meio de comunicação teve 
uma popularização e um consumo crescente, em particular com a energia elétrica 
chegando nas zonas rurais, assim como a geladeira. O rádio tem um fator cultural 
forte no interior e o celular que é um meio de comunicação de fácil uso e que pode 
ter baixo custo e também com grande aderência em toda a população (IBGE, 2018).

 Para além do consumo e do perfil populacional, entre sexo, distribuição 
de população em zona urbana e rural, existem outros elementos, importantes 
que merecem destaque como a PEA – População Economicamente Ativa – 
em Cachoeira. Ao analisar a situação da população economicamente ativa em 
Cachoeira, evidencia-se que existe uma predominancia do sexo masculino e uma 
maioria de pessoas sem qualificação profissional/educacional, pois a prevalencia é 
de pessoas sem instrução ou com o fundamental incompleto. Ainda com relação a 
população economicamente ativa, a maioria é composta por negros e pardos (IBGE, 
2018).

 Um dado que chama atenção é a prevalência de mulheres na condição de não 
economicamente ativa, o que pode-se auferir a aspectos culturais do patriarcado e 
na condição de subalternidade da mulher, ainda vigente no cenário contemporâneo 
(IBGE, 2018)

 Entretanto, ao analisar os dados do último censo do IBGE para o município 
de Cachoeira, pode-se verificar que o município não está entre os que possuem os 
piores rendimentos do pais:

Segundo o IBGE em 2015, o salário médio mensal era de 1.9 salários 
mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população 
total era de 11.3%. Na comparação com os outros municípios do 
estado, ocupava as posições 93 de 417 e 76 de 417, respectivamente. 
Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 2500 
de 5570 e 3001 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios 
com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, 
tinha 48.6% da população nessas condições, o que o colocava na 
posição 296 de 417 dentre as cidades do estado e na posição 1639 
de 5570 dentre as cidades do Brasil (IBGE, 2017).

Complementando estas informações, o visor SUAS6, aponta que a população 
de Cachoeira em extrema pobreza, de acordo com o Censo do IBGE 2010, é de 
5.587 habitantes (17,44%), sendo 1.335 de pessoas entre 0 a 9 anos; 671 pessoas 
de 18 a 24 anos e 142 pessoas com 60 anos ou mais. O que chama atenção é que 
as pessoas que estão em extrema pobreza, são na sua maioria pessoas que estão 

6   https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/suasag/index.php, acessado em 21/11/2017
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nos extremos geracionais7 (4,61%), ou seja, sem condições para o labor, o que 
merece uma atenção especial, por parte dos entes públicos municipais.

 Observa-se uma diminuição dos indicadores de pobreza no município, porém 
continua sendo um grande desafio da gestão municipal a implantação de políticas 
sociais públicas que venham a enfrentar a pobreza no município, superando as 
desigualdades e com ações efetivas de enfrentamento a pobreza (para além dos 
programas oferecidos pelo Governo Federal).

OS DIREITOS SÓCIOASSISTENCIAIS EM CACHOEIRA
 O município de Cachoeira7 é classificado no âmbito do Ministério da 

Cidadania  como um município de pequeno porte II, e habilitado no nível de gestão 
básica dessa política pública de assistência social.

As informações a seguir descrevem aspectos da gestão pública municipal 
do órgão gestor responsável pela execução da política pública de assistência 
social, ou seja, Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS), cuja forma de 
organização cumpre alguns dos princípios organizativos estabelecidos na Política 
Nacional de Assistência Social (2004), ou seja, a existência do comando único por 
esfera de gestão da política pública de assistência social e instâncias de controle 
social e democrático com a participação da sociedade civil organizada, ou seja, o 
Conselho municipal de assistência social.

 Um dos aspectos acerca das finanças públicas do município de Cachoeira 
no que se refere à Política de Assistência Social destaca-se que a Gestão Financeira 
e Orçamentária está constituída como subdivisão administrativa (departamento) 
na estrutura do órgão gestor de maneira informal (dados do Censo SUAS 2016)8, 
essa forma de organização é um óbice para o exercício do controle social e para o 
aprimoramento da gestão da política de assistência social.

No entanto, o município cumpre o Art. 30 da LOAS o qual estabelece a 
criação e funcionamento das seguintes instâncias:

I - Conselho de Assistência Social, de composição paritária entre 
governo e sociedade civil;

II - Fundo de Assistência Social, com orientação e controle dos 
respectivos Conselhos de Assistência Social;

III - Plano de Assistência Social.

Parágrafo único. É, ainda, condição para transferência de recursos do 
FNAS aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios a comprovação 

7   https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cachoeira/panorama, 21/11/2017.
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orçamentária dos recursos próprios destinados à Assistência Social, 
alocados em seus respectivos Fundos de Assistência Social, a partir 
do exercício de 1999. (Incluído pela Lei nº 9.720, de 30.11.1998).

 Acerca da existência dessas instâncias no município de Cachoeira cabe 
destacar a função do Fundo Municipal de assistência social na gestão dessa política 
pública social, de acordo com o estabelecido no Art. 48 da NOB8/SUAS 2012, todas 
as receitas e despesas executadas para fins de materialização de ações, serviços, 
programas, projetos e benefícios de assistência social devem ser alocadas nesse 
Fundo Municipal  garantindo assim os princípios do orçamento público brasileiro em 
vigor.

 Cabe registrar que todas as informações sobre as despesas públicas 
municipais do município de Cachoeira estão disponibilizadas no site : http://cachoeira.
ba.gov.br/. No entanto, algumas informações acerca dos recursos alocados no 
Fundo Municipal de Assistência Social foram levantados através do SUAS WEB.

 Os dados financeiros revelam que Cachoeira como outros municípios de 
pequeno porte II, executam as suas despesas com recursos financeiros próprios e 
com transferência da União e do Estado.

 A Lei Orçamentária Municipal aprovada em 02 de janeiro de 2018, apresenta 
o valor de R$ 3.226.803,52( três milhões duzentos e vintes seis mil oitocentos e 
três reais e cinquenta e dois centavos) alocados no Fundo Municipal de Assistência 
Social, lembrando que esses recursos são do Orçamento da Seguridade Social cujo 
valor definido nessa LOA é de R$17.987.495,40 (dezessete milhões novecentos e 
oitenta sete mil quatrocentos e noventa e cinco reais e quarenta centavos), ou seja 
é destinado  menos de dois por cento (2%) desse valor para a política de assistência 
social, quase noventa e oito por cento (98%) dos recursos são destinados para 
política de saúde, ou seja, estão alocados no Fundo Municipal de Saúde( pág.06) 
R$ 14.720,691,88 (quatorze milhões setecentos e vinte mil seiscentos e noventa e 
um reais e oitenta e oito centavos).

 O desequilíbrio na distribuição desses recursos públicos impacta de 
sobremaneira a oferta da política municipal de assistência e muitas ações dessa 
política em Cachoeira são mantidas com recursos do co-financiamento federal e 
estadual.

 Corroborando com essas informações as despesas com a política de 
assistência social, segundo dados do relatório de informações sociais, alcançaram 
apenas 2,28%  do orçamento total, esse valor é inferior à média de todos os 
municípios do estado da Bahia que chegam a executar 2,94% do total dos seus 
orçamentos públicos municipais.

 Os dados revelam também que a gestão municipal de Cachoeira cumpre o 

8 NOB/SUAS – Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social
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estabelecido na resolução N.109/2009 do CNAS que definiu as ofertas dessa política 
pública de acordo com a Tipificação9 Nacional de Serviços Socioassistenciais e 
observa também os níveis de proteção de acordo com o previsto na NOB-SUAS 
2012, em proteção básica e proteção especial (média e alta complexidade).

 Em relação aos recursos humanos da secretaria municipal de assistência 
social, de acordo com os dados levantados no Plano municipal e Assistência Social 
em vigor (2013 -2017). 

 O órgão gestor da política de assistência social dispõe de 90 (noventa) 
servidores, de diversas formações, distribuídos nos 13 (treze) equipamentos 
públicos de atendimento (sede da secretaria municipal, três equipamentos CRAS10, 
um equipamento CREAS11, duas Unidades para Oferta do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos, uma Central do Cadúnico, um Centro de Qualificação 
Profissional, uma Central do PAA, uma Defensoria Pública, Velório Municipal, uma 
agência do Credibahia) localizados no território municipal, formando o quadro de 
profissionais e trabalhadores do SUAS. 

 Dentre os servidores, 57% são contratados e 17% comissionados o que 
torna os serviços oferecidos suscetível à mobilidade profissional devido à fragilidade 
do vínculo, principalmente nos períodos de transição de gestão. Em vista de 
atender as normativas da NOB/SUAS/RH verifica-se a necessidade de realização 
de concurso público para efetivação dos servidores do SUAS. Apesar deste quadro 
23% são efetivos, assegurando uma continuidade, ainda que parcial, das atividades 
desenvolvidas na Secretaria municipal de assistência social do município.

 Mais recentemente (outubro de 2017) foi inaugurado o Balcão de Justiça e 
Cidadania em parceria com o TJ/BA12 como um mecanismo de facilitação de acesso 
à Justiça.

 Existem dois CRAS localizados na zona rural e que atendem parte desta 
população, dentro dos padrões especificados pelas normas técnicas da assistência 
social, todos com boas condições de funcionamento e com espaços físicos razoáveis. 
Existe um CRAS na zona urbana e um CREAS, que muitas vezes confundem as 
funções destinadas a cada um deles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Pode-se concluir, que o município de Cachoeira, possui os principais 

equipamentos da política de assistência social, atendendo aos seus munícipes. 
Entretanto, salienta-se que apesar da existência destes equipamentos, eles não 

9  Resolução N.109/CNAS/2009.
10 CRAS – Cetro de Referência de Assistência Social
11  CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social
12  Tribunal de Justiça da Bahia
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atendem de forma suficiente a população que deles necessita. Um óbice inicial é 
a questão orçamentária/financeira, uma vez que inexiste percentual definido para 
gastos com a política de assistência social, o que fica mais evidente ao se comparar 
com outras políticas sociais, a exemplo da política de saúde. Outro fator de destaque 
e dificultador para a efetivação da política de assistência social no âmbito municipal 
é a localização de alguns equipamentos (CRAS e CREAS) e a dificuldade de acesso.

 Alguns pontos foram destacados acerca da política de assistência social 
de Cachoeira: A ausência da disponibilidade de carro para os dois equipamentos 
localizados na zona urbana, para que possam realizar visitas domiciliares e outras 
atividades que requeiram deslocamento da equipe técnica; a necessidade de 
contratação por concurso público de profissionais tanto para completar as equipes 
atuais como para possível formação de novas equipes, como por exemplo equipes 
volantes, dado a dificuldade de acesso de alguns usuários da política que residem 
em áreas mais distantes da zona urbana, seguindo a Norma Operacional Básica 
de Recursos Humanos (NOB/RH/SUAS) e Resolução do Conselho Nacional de 
Assistência Social (CNAS) Nº 17/2011; construção de planejamento estratégico/
situacional em articulação com a sociedade civil; levantamento diagnóstico para 
identificar as vulnerabilidades por domicílio, visando a busca ativa, o monitoramento 
e a vigilância social local; implementação da Politica Municipal de Educação 
Permanente do SUAS.

 Por fim, chama atenção a importância da existência de uma articulação 
constante entre a Universidade e os municípios situados no Recôncavo baiano, 
tanto para a realização de pesquisas, que possibilitem uma mudança no cenário 
local, como através de projetos de extensão com ações concretas na região, de 
forma que a Universidade/UFRB cumpra o seu papel social de articulação e diálogo 
com a comunidade local.
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